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Capítulo Um

			 

			– Calma, não temos pressa! Temos todo o tempo do mundo – Cristiano Verón sentou-se melhor sobre Gisele e acalmou-a com uma carícia no lombo e com a sua voz. 

			Entre as suas pernas, ela estremeceu com uma excitação contida, mas o ritmo do seu andar tornou-se suave e pausado.

			– Menina bonita – murmurou ele. Outra leve carícia no pescoço da égua fez com que ela fizesse o que ele queria.

			Gisele era manipulável e estava sempre disposta a dar-lhe prazer. Pensou, com cinismo, que era muito diferente do resto das fêmeas da sua vida, mas isso não apagou o seu sorriso. Inspirou o aroma primaveril. Um sol glorioso aquecia as suas costas e os seus braços pela primeira vez nas últimas semanas. Quando balançou o taco de pólo e ouviu o som do contacto com a bola, a adrenalina correu nas suas veias.

			Não era melhor do que sexo, mas estar no campo de pólo, mesmo sendo a praticar sozinho, ocupava o segundo posto na escala de prazeres pessoais de Cristo.

			Ultimamente tinham-lhe faltado as oportunidades de prazer. Não se lembrava do último fim-de-semana que não tivesse dedicado a negócios ou obrigações familiares, ou do último domingo que tivesse passado na sua quinta de Hertfordshire. Tinha saudades dos seus estábulos, dos seus cavalos e da paixão e agressividade controlada do jogo.

			Com uma leve pressão dos flancos, Cristo guiou a sua égua favorita para que realizasse uma série de voltas. Como sempre, respondia a cada ordem sem resistir. Se isso fosse assim com…

			Cristo pestanejou ao ver uma figura solitária no centro do campo de treinos. Não era uma das fêmeas empenhadas em enlouquecê-lo, mas sim um parente próximo.

			Hugh Harrington, o noivo da sua irmã.

			Resignando-se a ser interrompido, Cristo praguejou em voz baixa, mas sem raiva. Não que não gostasse do seu futuro cunhado. Hugh tinha perseguido Amanda com o mesmo empenho que demonstrava no campo de pólo e essa atitude tinha ganho a aprovação de Cristo. Se Hugh estivesse ali com roupa para jogar pólo, Cristo teria recebido a sua companhia com entusiasmo. Mas o jovem estava de fato e gravata e o seu agraciado rosto exibia uma expressão amarga.

			Cristo previu que tinha surgido outro drama relacionado com o casamento, que se tinha convertido num circo de dimensões monumentais. Como era ele quem assinava os cheques, também tinha de aguentar as crises diárias que lhe chegavam através de Amanda e da sua mãe.

			Lembrou a si mesmo que tudo acabaria em breve. Amanda superaria a histeria pré-matrimonial. Vivi reiniciaria a sua «caça» de um quinto marido. A vida voltaria à normalidade.

			Só mais vinte e oito dias.

			Parou Gisele e levantou uma sobrancelha.

			– Achava que estavas a ver uma propriedade em Provenza.

			– Acabei a avaliação, cheguei à noite – disse Hugh. Encolheu os ombros. – Desculpa interromper o teu treino, e ainda mais ao domingo. Não te entretenho muito, mas tenho de falar contigo.

			– Isso soa mal. O que é que foi desta vez? – perguntou Cristo. – As rosas negam-se a florescer? O encarregado do catering demitiu-se? Outra dama de honor que engravidou?

			– Não foi uma dama de honor – o rosto bronzeado de Hugh empalideceu.

			– A Amanda?

			– Não, outra mulher. Não sei quem é – disse Hugh. – Só sei que é australiana, que telefonou quando eu estava fora e que deixou uma maldita mensagem no meu atendedor de chamadas. Diz que está grávida.

			– Estás a dizer-me que essa mulher espera um filho teu?

			– É o que ela diz, mas é tudo mentira!

			– Dizes que não sabes quem é – Cristo falou lentamente, com incredulidade e visivelmente chateado. – Não a conheces?

			– Como é que posso dizê-lo com total segurança? Sabes que este ano estive quase um mês na Austrália, a preparar a venda da quinta de Hillier.

			Hugh viajava frequentemente como representante da empresa familiar, mas Cristo lembrava-se dessa viagem em concreto pela desolação da sua irmã perante a longa ausência do seu amado.

			– Conheci centenas de pessoas – disse Hugh.

			– Algumas delas mulheres, sem dúvida.

			– É possível que conheça essa mulher, mas o seu nome não me diz nada. Desde que pedi a Amanda em casamento não olhei para mais nenhuma mulher. Porque é que ia arriscar a minha felicidade?

			Se não fosse o seu cinismo para com o amor e o casamento, Cristo poderia ter aceitado o ardente discurso. Mas acreditava no que dizia o seu padrasto: «Onde há fumo, há fogo».

			– Alguém mais sabe disto?

			Hugh negou com a cabeça.

			– Não disseste nada à Amanda?

			– Estás a brincar? Sabes que está com os nervos em franja com os preparativos para o casamento.

			Infelizmente, Cristo sabia isso demasiado bem.

			– Ela merece que seja um dia perfeito. E se essa mulher aparecer aqui no dia antes do casamento?

			– O que é que pensas fazer? Dar-lhe dinheiro?

			Hugh pestanejou, atónito, como se não tivesse considerado essa possibilidade.

			– Não sei o que fazer. Teria consultado o Justin, mas está em Nova Iorque a limpar a reputação dos Harrington. Não posso sobrecarregá-lo com mais um problema, por isso é que vim pedir-te ajuda.

			Cristo assentiu com a cabeça. Além da dor pela morte da sua esposa, o irmão mais velho de Hugh estava a lidar com um escândalo interno nos escritórios americanos da venerável empresa da sua família. E, segundo os rumores, a coisa tinha bastante má pinta.

			– Porquê a mim? – Hugh abanou a cabeça. – Deve ter-me escolhido por alguma razão.

			– Mencionou alguma coisa sobre dinheiro? – perguntou Cristo. Milhares de milhões eram uma muito boa razão.

			– Não disse muito. Só que estava a tentar localizar-me há uma semana e inclusive soletrou o seu nome, como se isso tivesse importância. Depois disse: «Estou grávida».

			– Parece uma mulher muito directa.

			– Parecia uma mulher muito irritada. O que é que eu faço, Cristo? Não posso arriscar-me a que a Amanda saiba disto, nem posso ignorar este… – Hugh mexeu no cabelo e suspirou. – Pode ser um mal-entendido. Talvez lhe devesse telefonar.

			– Tens o número de telefone dela?

			Hugh tirou uma folha do bolso interior do casaco. Cristo viu como lhe tremia a mão. Apesar do bronzeado de Verão, tinha o rosto amarelado. Pensou que talvez o antigo conquistador Hugh Harrington, a quem o seu irmão Justin tinha tido de tirar de confusões várias vezes, tivesse tido uma aventura naquela longa viagem de negócios.

			Longe de casa, uns copos a mais, uma bela mulher … talvez isso explicasse o facto de não ter dito nada a Amanda, nem telefonado à tal mulher. Talvez estivesse ali a fazer-se de inocente com a esperança que Cristo solucionasse o problema. Sabia que ele faria qualquer coisa para garantir a felicidade da sua irmã.

			– Vais telefonar-lhe? – perguntou Hugh.

			– Tinha uma viagem à Austrália programada para princípios de Junho. Posso antecipá-la. Seria melhor vê-la em pessoa o mais depressa possível. Para descobrir o que é que ela quer.

			– Farias isso por mim?

			– Não – respondeu, seco. – Faço-o pela Amanda.

			Inclinou-se e tirou-lhe o papel das mãos. Isabelle Browne, leu. Havia um número de telefone e o que parecia um nome de empresa. «Ao Seu Serviço»? – fechou os olhos. – É uma agência de raparigas de companhia?

			– Não faço a mínima ideia. É o que dizia na mensagem. Não significa nada para mim – Hugh levantou a cabeça e olhou para ele alarmado. – Não acreditas em mim?

			– Não é que não acredite em ti, mas prefiro assegurar-me pessoalmente.

			– Tentando encontrar essa Isabelle Browne?

			– Eu encontro-a – corrigiu Cristo com voz letal. – E descobrirei a verdade antes de permitir que a minha irmã se dirija ao altar. Se estás a mentir, não haverá pagamento, nem ocultação da verdade, nem casamento.

			– Disse a verdade, Cristo, juro.

			– Então não tens de te preocupar, não é?

			 

			 

			Isabelle Browne estava há vinte e quatro horas a convencer-se de que não tinha de se preocupar. O homem que a tinha contratado como governanta para a semana seguinte era director executivo e presidente de uma transportadora aérea privada. Qualquer dos clientes da Chisholm Air poderia tê-la recomendado, era mesmo o tipo de gente que utilizava a «Ao Seu Serviço» para organizar as respectivas visitas quando iam à Austrália. Não era a primeira vez que alguém dava o seu nome. Era incrivelmente boa no seu trabalho.

			Mas ele tinha chegado quase uma hora antes, apanhando-a desprevenida e reavivando a sua inquietude. Fechou os olhos e inspirou profundamente.

			– É só mais um cliente – murmurou para si, – com dinheiro e segurança suficientes para não aceitar um «não» como resposta.

			Mais tranquila mas não menos intrigada, Isabelle aproximou-se da janela para ver melhor o homem que saía do carro. Desligou o seu iPod e tirou os auriculares. A alegre música tinha-a animado enquanto arrumava a casa, mas naquele momento parecia-lhe inapropriada. O tema do filme Tubarão teria encaixado melhor.

			Sentiu uma picada de calor no ventre ao vê-lo bocejar e esticar as longas pernas, como um gato ao sol. Não era frio como um tubarão, nem tinha nada de cinzento. Do cabelo castanho com reflexos dourados aos mocassins de couro, parecia encaixar perfeitamente no pátio da casa de estilo mediterrânico. A sua música de entrada deveria de ser Ravel, ou talvez salsa sul-americana. Algo intenso e vibrante, com ritmo de sol e Verão. Algo adequado para um deus romano.

			«Só mais um cliente?», sorriu com ironia, «oxalá o fosse».

			O nome Cristiano Verón teria de tê-la preparado para alguém mais exótico do que o típico magnata britânico. Mas só tinha dado atenção à sua morada de Londres e ao facto de ter feito a reserva solicitando-a a ela em concreto, mesmo depois da chamada para o outro número de telefone londrino. Abanou a cabeça e tentou tranquilizar-se. «É uma coincidência, Isabelle, Londres é uma cidade muito grande».

			A não ser que o Apolo que estava lá em baixo a fizesse mudar de opinião, conceder-lhe-ia o benefício da dúvida e suporia que não tinha nada a ver com Hugh Harrington. Não se deixaria levar pela paranóia. Observou como se inclinava para tirar as malas da bagageira; tinha um traseiro fantástico e não pôde deixar de olhar.

			Ele voltou-se, com uma mala na mão, e Isabelle viu o seu rosto. Maçãs do rosto angulosas, lábios cheios e óculos de sol de aviador. Virou-se para fechar o carro e desejou poder vê-lo sem óculos.

			Como se tivesse percebido o seu desejo, ele fez uma pausa para os tirar e pendurá-los na gola da sweat-shirt castanha chocolate. Depois olhou para a janela na qual estava ela.

			– Não pode ter sabido que eu o observava – murmurou ela, depois de dar um rápido passo atrás. – Não me podia ter visto.

			Com o coração acelerado, olhou por entre as cortinas de veludo vermelhas, mas já não o viu. Sentiu uma ridícula sensação de decepção. Soltou a cortina que agarrava com os dedos e, lentamente, o seu cérebro voltou a pôr-se em andamento.

			Não o via porque ele ia para a entrada, onde ela deveria estar, serena e composta, para o receber. Miriam Horton arrancar-lhe-ia o escalpe se Cristiano Verón tivesse de esperar à porta. Olhou para os seus pés e soltou um gritinho. Ainda por cima, se abrisse a porta em chinelos.

			Agarrou nos recatados sapatos que completavam o uniforme de governanta da «Ao Seu Serviço» e correu escadas abaixo.

			 

			 

			Cristo tinha visto a mulher quando cruzava o muro que dava para o pátio. Não claramente, só uma silhueta feminina que parecia estar a dançar, atrás de uma janela do andar de cima.

			Intuiu que era Isabelle Browne. De repente, esqueceu-se da longa viagem e do trabalho que tinha realizado durante o voo. Toda a sua atenção se centrou na mulher que estava dentro de casa.

			Quando tinha descoberto que a «Ao Seu Serviço» era uma empresa privada de serviços domésticos que tinha como clientes os ricos de Melbourne e os seus visitantes internacionais, tinha entendido o possível vínculo com Hugh Harrington. A sua intuição não costumava falhar. Pôs-se em contacto com a agência para que lhe reservasse uma casa e depois disse que um amigo lhe tinha recomendado Isabelle Browne. Funcionou.

			– Lamento, mas está de baixa – tinha explicado o gerente. – Mas temos outras governantas com referências excelentes.

			– A não ser que esteja de baixa por doença – tinha dito Cristo, – talvez pudesse persuadi-la para que aceitasse o trabalho.

			– Lamento muito, senhor Verón, mas já recusei uma oferta de trabalho esta semana.

			– Ofereceram-lhe o dobro da tarifa habitual?

			A linguagem do dinheiro, como sempre, era a mais doce. Menos de uma hora depois, o gerente da «Ao Seu Serviço» telefonou-lhe. Ela tinha aceitado.

			Enquanto tirava a mala tinha reparado que ela o observava. Não conseguiu evitar perguntar-se se tinha feito o mesmo com Hugh. Se o tinha seleccionado como possível vítima para a armadilha da gravidez.

			Quando se virou para a casa não pôde evitar olhar para a janela. Não a viu, mas soube que estava ali, atrás das cortinas. Sentiu um zumbido de excitação nas veias.

			– Talvez, Isabelle Browne… – fechou os olhos e um leve sorriso curvou os seus lábios – venhas a ter mais do que aquilo de que estás à espera.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			No aeroporto, Cristo tinha ido buscar as chaves, o carro, as instruções e uma boa dose de elogios do director da «Ao Seu Serviço». Já tinha perdido bastante tempo com isso, não ia perder mais à porta. Como ninguém abriu quando tocou à campainha, utilizou a sua chave. A pesada porta abriu-se com suavidade e entrou no hall.

			Uma mulher, Isabelle Browne, supôs, estava ao pé da escada. Apoiada numa perna e com a mão no corrimão para se equilibrar, parecia estar a mudar de calçado. Era a explicação lógica para os seus pés desemparelhados; um chinelo de pêlo de ovelha e um sóbrio sapato com atacadores.

			Escondeu o segundo atrás das costas e dirigiu-se a ele. Era mais baixa do que ele. Cristo olhou para ela.

			Era bonita, de aspecto saudável. Cabelo louro arenoso, retirado da cara, testa alta e lisa e olhos longos e com expressão de surpresa. Bochechas coradas, lábios entreabertos e sem maquilhagem aparente. Quanto ao seu corpo, não se sabia. Vestia um pouco favorecedor uniforme, com avental branco incluído.

			Não parecia uma sedutora.

			Não era, de forma alguma, o tipo de mulher de Hugh Harrington.

			Quando voltou a olhar para o seu rosto, Cristo notou um vestígio de irritação nos seus olhos. Talvez devido ao seu longo escrutínio. Ou a não estar pronta.

			– Bem-vindo a Pelican Point, senhor Verón – saudou-o. Soltou o corrimão e inclinou a cabeça. A mão que sustinha o sapato continuou oculta. – Lamento imenso não ter estado à porta para o receber.

			– Não é necessário que se desculpe – Cristo chegou a seu lado com seis passadas. Ofereceu-lhe a mão com um sorriso. – Sou Cristo Verón.

			Ignorando a mão e o seu sorriso, ela voltou a inclinar a cabeça.

			– Posso ocupar-me da sua mala, senhor Verón?

			Quando se aproximou, ele pôs-se de lado para lhe bloquear o caminho. A sua mão roçou-lhe as costas e ela afastou-se subitamente, corando. 

			Ele perguntou a si mesmo se também tinha sentido a corrente eléctrica do contacto.

			– Desculpe, senhor Ver…

			– Por favor, chama-me Cristo – interrompeu ele, pousando a mala no chão. Perguntou a si mesmo se teria havido uma mudança de última hora. Se a menina Browne tinha recusado a oferta de salário duplo. – És a Isabelle?

			– Menina Browne.

			Não tinha havido mudança de planos. Cristo pensou que era uma pena porque a menina Browne não era o tipo de mulher que ele esperava.

			– Isso não é demasiado formal?

			– A «Ao Seu Serviço» prefere a formalidade – respondeu ela, tão recatada e rígida como a sua vestimenta.

			– Mas, e tu, Isabelle? Preferes tanta formalidade? – referiu o infeliz uniforme cinzento enquanto a contornava. Lembrou-se da sua impressão de tê-la visto dançar à janela, o movimento dos seus braços e o bambolear das suas ancas. Inclinou-se para apanhar o chinelo que estava no degrau. – Ou isto é mais o teu gosto?

			– Não importa que eu goste ou não do uniforme – respondeu ela, algo irritada, – tenho de usá-lo.

			– E se eu preferir um estilo mais informal?

			– Teria que perguntar-lhe o que é que tem isto de mau – olhou para o uniforme vestido e depois para ele, com certa malandrice. – É dado pela empresa, é útil e…

			– Feio? – disse ele enquanto ela procurava a palavra adequada.

			Levantou a cabeça com surpresa e os seus olhos encontraram-se um instante; os dela convidativos e com humor. A transformação foi impressionante. Cristo não pôde evitar imaginar o efeito que teria o seu sorriso num homem desprevenido.

			– Ia dizer confortável.

			– Inclusive o calçado?

			– Lamento. Não esperava que chegasse tão cedo – a consternação apagou o sorriso dos seus olhos. – Nem que abrisse a porta. Eu…

			Apertou os lábios e deixou de defender-se. Mudou o peso de um pé para o outro e ele notou que estava incómoda consigo mesma por ter-lhe dado explicações. Com certeza isso ia contra as normas.

			– Se os chinelos forem mais confortáveis, podes utilizá-los – Cristo passou-lhe os chinelos com um sorriso. Baixou a voz uma oitava. – Não direi nada a ninguém.

			Durante um momento ela limitou-se a pestanejar mas as suas longas pestanas não conseguiram dissimular a confusão dos seus olhos cor de avelã. Tinha-a deixado nervosa. E ela não era como ele tinha esperado.

			– Tudo bem – apesar da sua mostra de insegurança, assentiu e endireitou os ombros. – Quer que lhe mostre a casa agora?

			– Obviamente – aceitou Cristo. – Assim que estiveres suficientemente confortável.

			 

			 

			O senhor «trata-me por Cristo Verón» não se parecia nada com os clientes habituais da «Ao Seu Serviço», pensava Isabelle quando desceu as escadas trinta minutos depois. A questão do uniforme e dos sapatos só tinha sido o princípio. Durante a visita à espaçosa casa tinha-lhe prestado muita atenção, mas tinha tido a sensação de que estava mais pendente dela do que daquilo que ela mostrava. 

			Em mais de dez anos como governanta, nenhum cliente a tinha inquietado tanto. Nem nenhum homem nos seus vinte e oito anos de vida a tinha desequilibrado desde que entrou pela porta e a apanhou sobre uma perna, como um flamingo.

			Não era só porque a tinha apanhado desprevenida nem pela sua curiosidade quanto à razão de a ter solicitado a ela em concreto. Nem pelo seu impressionante corpo. De perto tinha visto que a leve marca de uma antiga cicatriz interrompia a linha recta do seu nariz, e tinha outra numa sobrancelha.

			Pequenas imperfeições que equilibravam a sensual beleza da sua boca perfeita e o tom grave da sua voz. Lembranças de que não era um deus, mas sim um homem.

			Isabelle repetiu para si mesma que não era um homem qualquer, era um cliente. A voz quente e a maneira como suavizava o «s» ao dizer o seu nome não eram assunto seu. Mesmo que não fosse um cliente, também não queria ter nada a ver com ele. Andava muito ocupada e tinha pedido uma licença sem vencimento para decidir o que fazer depois, mas não tinha podido recusar o dinheiro que implicava esse trabalho.

			Mas, não estava nada à espera de sentir-se atraída por ele. Suspirou. Quando se mantinha à distância ela conseguia estar calma, mas quando se aproximava demasiado e olhava para ela observando-a, as suas hormonas iniciavam uma ridícula dança. Pensativa levou a mão ao ventre. Tinha havido demasiados momentos desses, em que se tinha esquecido da sua atitude de governanta profissional e tinha errado. Ou sofrido.

			O último tinha sido um minuto antes, à pressa para sair do seu quarto. Ele tinha começado a tirar a sweat-shirt, a caminho da casa de banho; aqueles músculos, a pele cor de azeitona e o cabelo escuro e sedoso tinham sido mais do que suficientes. Não necessitava de ver mais facetas interessantes de Cristo Verón.

			Era um homem imprevisível e perigoso.

			– Vai tudo correr bem – disse para si mesma, abanando-se, a caminho da cozinha, o seu santuário. – Estará aqui uma semana. Em viagem de negócios.

			Isabelle conhecia a rotina. Longas reuniões, almoços em restaurantes; às vezes passava dias sem ver os seus clientes. Só necessitava de tempo para se acostumar a ele e à sua forma de a tratar, familiar, demasiado familiar.

			Não tinha dúvidas de que a estava a tentar seduzir, mas Cristo Verón tinha aspecto de ser um desses homens que eram sedutores mesmo se estivessem a dormir. Era uma verdade tão grande como o facto de ela estar naquele momento a pôr massa de folhados perfeitamente alinhada na bandeja do forno. 

			Acendeu o forno e limpou a bancada. Na cozinha ela tinha o controlo e sentia-se em paz com o mundo. Era uma mulher: impossível não sentir atracção por Cristiano Verón, racionalizou. Poderia defender-se, excepto se ele se voltasse a despir à sua frente.

			Inquieta pela possibilidade de um striptease, Isabelle tinha fugido do quarto sem perguntar-lhe se preferia chá ou café, portanto fez as duas coisas. Pôs a mesa na zona dos pequenos-almoços, que oferecia uma vista espectacular da baía de Port Phillip e quando ouviu os seus passos já tinha levado um tabuleiro de sandes de carne assada e alface, bolachas de amêndoa e bolo de limão. As empadas de massa folhada estavam a arrefecer na bancada. Estava tudo perfeito.

			Secou as mãos, endireitou o seu avental e inspirou. Ia comportar-se como uma profissional: sem gaguejar, nem tropeçar, nem olhares comprometedores.

			Ele atravessou a sala com o cabelo ainda húmido depois do duche. Molhado, escuro e mais comprido do que lhe tinha parecido. As pontas do cabelo chegavam-lhe ao pescoço.

			Havia algo íntimo em saber que minutos antes tinha estado nu debaixo do chuveiro. Tinha vestido umas calças escuras e uma imaculada camisa branca, mas ela estremeceu ao pensar nessa pele nua e molhada. Não fixou o olhar no seu queixo acabado de barbear nem no facto de o seu nariz estar a inspirar o cheiro da sua comida. Foi então que ele agarrou num folhado do tabuleiro e o passou de uma mão para a outra, como se estivesse a medir a sua temperatura; o contraste entre a delicada empada e as suas enormes mãos impressionou-a.

			Ele meteu-a na boca e disse algo ininteligível, talvez noutra língua. Mas o significado ficou claro nos seus olhos e em como lambeu o seu próprio dedo, satisfeito.

			Um gesto lisonjeiro e muito europeu que desatou outra dança hormonal em Isabelle. Abanou a cabeça para voltar ao seu mundo, onde não havia lugar para uma governanta que olhava para as mãos ou para a boca do seu patrão e fantasiava sobre como seria senti-las na sua pele.

			Quando esticou o braço para agarrar uma segunda empada, ela afastou o tabuleiro.

			– Isso é um castigo? – sorriu ele. – Ou só é permitido comer uma?

			Ela, sem olhar para o seu sorriso que a deixava sem palavras, transferiu as empadas para um tabuleiro de servir e aproximou-a dele.

			– À sua disposição – disse ela.

			Ele levantou uma sobrancelha interrogante. Um brilho malicioso apareceu nos seus olhos. Isabelle disse para si mesma que tinha de ter cuidado com as expressões que escolhesse, não podia dizer nada que pudesse ter um segundo sentido.

			– São todas para si – disse, cautelosa. – E isso – apontou para a mesa. – Prefere chá ou café?

			– Foste tu que fizeste as bolachas, Isabelle? – perguntou ele, depois de observar a mesa.

			– Sim. É tudo caseiro – conseguiu responder. Pelo canto do olho viu-o a mexer-se e a apoiar a anca na bancada. O seu silêncio inquietou-a. – Faço as bolachas com a receita da minha avó.

			– Ela ensinou-te a cozinhar?

			– Ensinou-me tudo.

			Era uma afirmação simples, mas tão verdadeira que Isabelle arrependeu-se de a ter dito. Uma das coisas de que gostava no seu trabalho era não falar de si mesma, limitar-se a ser uma ferramenta invisível numa casa bem equipada. Isso e trabalhar em cozinhas fabulosas e modernas.

			– Poderíamos falar agora sobre as ementas? – perguntou-lhe.

			– O que é que necessitas de saber? – continuava a olhar para ela, em vez de para as folhas que tinha estendido sobre a bancada. 

			– Ser-me-á mais fácil planificar tudo se conhecer o seu horário – disse Isabelle. – Prefiro saber com antecedência que refeições deseja que prepare, a que horas come e se espera ter convidados.

			– Hoje jantarei fora. Tenho uma reunião dentro de… – consultou o seu caro relógio – cinquenta minutos.

			– Onde é a reunião? – perguntou ela automaticamente. – A esta hora do dia demora-se mais de uma hora a chegar ao centro financeiro.

			– Não é aí. É em Brighton. Pareces bem informada. 

			– Sou daqui. Necessita de instruções para chegar? Tenho um mapa…

			– Obrigado, não faz falta. O meu carro tem GPS.

			Lógico. Isabelle sentiu-se ingénua. Tinha dado tanta atenção ao homem mas não tinha prestado atenção ao carro. Devia ser tão elegante, caro e europeu como o seu condutor.

			– Chegarei em quarenta minutos? – perguntou ele.

			– Eu diria quarenta e cinco, mínimo, para o caso de poder haver imprevistos.
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